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<BA#RfEL PEREi RA 60RGES F0RT3S 

DE PORTO ALEGRE 
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&-ABBADO 22 ^/E -ÊETLMBRO DE 1827, S. MAURÍCIO M« 

Co»?í»May'5c Jsr, 

SXPOSICyAO EZ "UNC UTJVA 
dirigida AO Vtnttuvíl .JTrjbu» 

nal àarJái.'tiça Publica _a 

i^or Agiif inhc- J oze 
■ .■■ át Menezes ■ 

Si Agora mesmo ^^íiò d-é ^za do Ou- 
sa vidor, Oüde>^nsei -í'car sepu!tado ! 
t» O Requerimenf-O ^que lhe eutreguei 
ai com o Despacho da V, Ex, foi pOr 
ss eíle amarrotado com O mais en- 
»« raivecido d «sixíezo í e eu ultrajado 
s>"com palavras s injuríosas , e ata- 
sí cantes i alem das ameaçâo de prio 

a 2&o com que elle me prometteo fazer- 
ít uís victinm da sua iracuudia , se 
9f ei iastaataneanionte lhe não en- 

i$ tregar O pieu Auto d© Corpo de 
ü Delicto , Os meus AggresiOres iá 
ü4estão de noite 3 e de dia , e o Sí" 
s> Ouvidor em lugar ds me abrir o 
i i caminho da Justiça, he quem des- 
sj ta sorte esâáudalosa^menta me atro- 
ss pélla, eme violenta-a--cntregar~lhe 
ü o meu Documento s para assim ma 
ü cortar o direito de proceder contra 
íí os iuaus dous Assassinos quem el- 
a, le dá o mais notorio acolhimento, 
~st © deeldidal^ròtecçâo , Sua Mages- 
93 tade^O- IMPERADOR , na Cousti- 
ü tuição do Império , garante a se- 

á-i -gurança individual , « faz responsa- 
93vri aos Funecicnaríos públicos pelos 

*, ab; "Os de authoridade nos seus exer- 
93cR eá vit^a da iufracção desta Ley. 

• i ^spíii& qus V» Ex, tome perfeita 
93 co. hecimento do presente cazo , e 
«i~~er -beneficio da seguridade geral, 

. òva as mais cpnducentes prO- 
93 viroincia , a fim de evitar tão grau- 

J9t A« malet- ,, 
E- -egando,..depçjs disto..buma Re- 

por sfsttritOAõ iaffíSi«rj£xitt* 

Sr. 3mandou immediatamente proceder 
ás averiguyçoens necessárias sobre a 
realidade do facto acima referido , ® 
acrescendo novas provas em corrobo- 
ração das minha queixas , tomou as 
mais providas, e circunspetas medidas, 
cujo resultado brevemente appaxeeerá 
ao publico* Agora" vou dar a luz o 
theor da detpótica ordem que ms 
dirigio o Sr, Ouvidor interino no dia 
18 de Agosto , conduzida pOr hum 
Quadrilheiro , cognomlnado • o trin» 

ta queijo» - (1) Eu Jogo conheci qu® 
o fi ra daquella Ordem éra para qa® r 
b&o eutiegaudo ea O Corpo de DeIicto„ 
d^5 que elld constava, o tai couductor^ 
passasse fé de desobdíencia 9 com o iu« 
tuito de ter hum artifioioso meio d© 
xfte mandar prender , para quie a^sím _ 
succumbissa de proceder contra cs nuas 

ressores , e seus apaixonados , ou 
mais alguma couza , . , Como eu não 
ti nha testemunhas que houvessem pre-, 
senciado este facto esp.antoso, conduzi 
O mesmo Beleguiraá prezença do Juiz 
de Fora , onde por Ordem anterior do 
Exm. Sr, Presidente se achava O meu 
processo , Vendo, o Juiz jc Ordem , 
respondeo ao portador que uenhuiu 
lugat tinha o seu contiudo , notando 
a sua incompetência , e illegalida"de | 
e dizendo-lhe o., meínio que o Sr, 
Ouvidor o obrigava a passar fá da 
desobediência , respondeo-lhe o- Jaias - 
que não devia pas-ar siuiilhante fé ^ 
e que só dissesse vocalmente áo Sr» 
Ouvidor o impedimento que havia á - 

(l) Esta alcunha dizem que lhe proe 
vem , delle haver recebido trinta 
queijos por consentir em hum íranspo- 
Una , no «eu offieáoá aa viila a o Xííoí 
Pajdo» 



- • , 

. ^. V^S , 
kJíÇ '._ 

^ ftecuçSf'^ í^o _fué fe-teBâva 3fSfiríbullòfl^art * 
5o pi^"fés., tâ.B5;.• j~ássJ) ?e que istt> raesuo . dissést. 

to rrc^t"p-ríf—• •órt^íis cfd lfu Mi- Mimstro ys, © rl^rirarSo "se ' Porta Alegr# 
Sjjstro ^ coriio/ ^orcfUía--íOficOs dias au 
fes f iliba estado pre^O^ptó passar Tru- 

'r="a fé- ft !sa contra o A-fiVres de Mi- 
licias s Joaquíití Lopes" c]é Barros^ 

.-^Vancs a o ponto es^enuial das consas: 
^léâO p^deiulo coiprneuiOrar todo o tliéor 
j da já mencionada ordem 5 por a 

ter lido naqpella occa^iâO ^ e isto 
mesmo com o^espirito desassocegado 
jf e o ca'/0 nío éra para menos ) , re« 
íVridei palavras da seu preâmbulo^ 
capelo Dccamento que abaixo t'ao 
crex?0 ^ 
Juizes 

indefecti ves 
con ire- 

aeidcldètda minha exposição; meaeSo de- Jáavadi^pa^ra General Pm- 
íO-nseqüências receateiimnte Chefe do Exercito N^ciòtiáC., Elèpubli« 

sobre 

r< 

p o d e r o s m e v $ 
2 e Leitores ^ 

cer a ver 
e pelas v. 
prCduzLLas 5 podem raciocinar 
o mistério intencional d seus princi" 
pios ^ Ordeiti" # Arando ao Ofiicial do 
Justiça deste JuizOj, Jcão Pereka Fcr •» 
j} a d d e s i n t i m e a A gos 1 i n h o J ozé d e M e ri e 
2es * para que noter mo pe r em píór io de 

h 

Agorte de 1827,- Lopes' 
E'..' / .f ^ ( Contmwàr*Sc~Ka^ 

Extracio dó Diarícr^lüThinense 
y dc:8 dç Agò$to de- • 

NOTLC TAS^E^TR ANGElBrAS; 
BUENOS ATREVI A ^ \ - 

Ppdêrnds ^segu^ar ,ao-l-irblic©dqut 
pelas ultima^ Gja^etas de Buenos 'Ay« 
res atè 27 -de Juilho^ palsado ^ nlQ 
tem OGcorrb^d mais novidade depois 
d a mud^trcdk. <do G xverno s^í nâo " aAiía^ 

duas horas me apresente o COrpO de Ijc 
lictn De nada mais me recordo sobre 
a continuação da dita Ordem ; pOrem 

-isto he bastante. Agera veja-se o que 
^se gue2// J n iz de í ora pe 1 a X-J-** 

Diz Agostinho Joze delMenez s • que 
parabém de sru direila-e justiça ^ p 

se no difc 

caao ^ e a e^cuza d^rsr'Ministro?Ho 
Kego e Aguero , era cura-lugar ^ 
rio aoiuead ou s la ca^rêe^ ^Auaho® - 
rena j o prínveir^-^p >ra a Guerra & 
Marinha ^ e o Sj gundo^ara a Fazenda ^ 

Por mais declárrjções qüe façá^^Oe' 
periódicas paTa chegar á unjão 
baixo do systema federal as Proviiir 
cias de Ccrdova > 'Tircaman ^ Santía- ' 
go j Lestero ^ Salta r Jujay , MendozX^ 
San Luiz e l* ArrTa^a j vemos que es«» 
tas estão envoltas em huma cruel 
guer ra, civil ^ o que diíEcilmente' po-»-- 
deráó realizar a união e auxilio ^ em cisa ,qpp VA £ , lhe atteste 

18 do "corrente n ez de Agosto destf _que O G.qyeruo de Buenos Ayres fuu 
aimo de 1827 ^ és 2 ho.ras da tardç da as suà^ esperaneas v 
compareceu o Supp , ua su^ prez^uça 
com o OfficiaJ de Justiça João Pereira 
Fe ma ipi % 3 á O qual havia i n t i m a d o a o 
Supp • para apresentar 110 termo da a 
libras ao Doutor Ouvidor da Comarca^ 
o Cor00 de Delicto que se havia feito» 
e se roganofo a V - S ^ a entrega dõ mies- 
jio ^ lhe fui respondido 3 e dito ao 
mencionado Oificial ^ qüe o Corpra de 
Deficto estava junto á Devassa qua esta-»' 
va tirando 3 e nlo ppdia de inodo aU 
gum ser entregue s retirandoassim 
o d í c f o OíScial de Justiça,- P ^ a V, 
S - seja servido assim o haver por ^ 
hem ^ E* R . Mm Attesfação , - He ver»» 
dade que c Supp f veie á minha resi- 
dência ^ e janta mente o-OíSc ial d© Jus- 
tiça > no dia l8 do cor revi t© 3 pediu^ 
do- me o Corpo de Delícto pa^a orfre» 
gar na forma que ih© ímtimára o OiC^ 
ciai 5 por Poetaria do Sru Doutor Ou. 

^idor da Comarca ; ao que reipcmdi 

^-Logo que saiba-mos m&is noticias ^ 
teremos o prazer de cdrcmuiiica-la$- 
ao publico „ > v - w 's A * . w ' 

^ ' r A. • 
Joze Franc-ístro d« Sequeirte uâo j»o« 

deiicio ser pessoal em «iespeditia com 
as pessoas de fiúa afuizade ò faz pojí 
íaeio dO pfeseattí "á"üúuacicr, 

YEN&ASv 
-C' 

Quem qniz«f comprar hum lançe d® ' 
Gazas na 'Rua da Igreja N, •16 yfô-li® 
com seu proprietaric que mor* aa- Íluís- 
da Poiffs nas cazaVN 8.33.-rs-.o 

3 ' ALÜGÜEIA .. 

Quem tiver liajna Ama a'é íe? t-qu# . 
seja sadia , e saiba txatar c . aqís-, 
è qttoira alu-gar , 'auuuncíe •/:'Übk-.ittQs : 
radia pára ser procurada, ' . 
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